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,.... -. o - Cclmloe ~.,,~,_:., • !i,.= •1 Obitunrio CORREIO 
de,'! t,.,..~ .. =mtrldaa 1is11 Dr, Ma1ioo1 ;...,.. t:: MEZ DE DES[MBRO ,\~dosCorftioa e,q,e-

o Sr. Mlnbtro ,.., ..,., °""~ que oc:cupo """' ~, rr~ f"""" >tpUltad< .. no Cfflliltrio M, hnlt, ,_ para 11 ..,.._ 
rom. o Sr. Or. MI• ~ 0 '-""" ~u '.l< I .• pubtko dó Senhor da ll6a Sffl. la lonlidodn: 

dn • lluri .. llim,ln< dos Cor· s«tttorio ...... dt<la C<•rpo- ltnç>, o, $t!;Uinln cadávrrn : Ala~õ.>-No,,a, 8n,:m ,lc Soura, 
ternld .. ,..,., ... , 1m, ,..,.h,) dt .,,.,. •• raÇlo aos. """""l CO':tt"f'O"'ltn· Dia I O...r, do c.:ru,. llana do~ C..am• 

........... ·1<r.1 aqudla idéa uma ,n- le_ do ln,HluloH,sloncuO<O!,'TII· • . . , p;n., Orailde, Caja.<cira5, f",otol,! 
fóitlt,o ,i. Jc. plnco, par.a d•dar:amn s< ;,c<n• Nan;L..a Mana da (.;00<.._I<>, <lo Rocha, Conceiçlo, Juca, Mi• 

......_ da ,. Iam os °''"°""" qu• lhe> ,lo- (J() annos. viuvo, l'arahyb> lm- , nicordia, l~IOS l'b»<.'tl Pambll, 
Por um t_lnl.uk.in tk revisio Ytffl ser confmcto._, J'M>í t<nm p.l)ud1<.mo chronico. l"rinttn Souu: Solid~ s. Joio 

_,; ,np;non.,Ju, da lillta_ da dci- "'1<> a<ttilo. oomo l>r, p,.'kl po- Dia 2 d< &»11~ 5- Jo,é d• PÍranhu, 
• CIJl,lflcaldod• de ~ ,lo:! d.:vollh qnt h·m de f...,. ,ler rompdmt<. . . 5- Ln,ia do Sabu~'Y Alai:Oa-Oran• 
-• 1" •nnn · r á 5. da Coric~o, noanno E,lando o m,11 humilde nome Mana Stvcrnia, 3-1 .•nno,, <OI- d• <'•b<,J-JJo,E.Sanl Ouarabira, 

, ,tum, o (10mt" da clm . .- ~po~ lncluklo "" rcsp..-ctiva lista, curu- lcim, l;ArJhyha Syrh1hs.. ~,t; Rita e.; Mulungú, °itabaylnna 
Jo~ de: Jo C.rt Joaquim daSiJva Barbou pro o im(')Crio$odevrrdeprimeiro M'3na Tosc;;ano de Unfto. 24 Pi~ir Tim~,lba exterior nort«~:t 

Ferro C•rrll P-h~ 
MaMDmlao 

R...-.-.0: 
Att o. ... 13 2:12at 
Do lla 14 1 ... 

Juninr. como protcdora da md~ agra~ectr do intimod'alm:\eCOm anno_:;, \'luva, Parahyba febre lriUI da RC'(lllhlic~ ' 
m, fo,,ta. omarsprolun,km,coru,eclmrnto- typhreo. Ha <• liçlo maritima para O Prefeitura Municipal 

chlfftl . • tio allô 11ulo si~nificMiva distlnc• flor.'flç~ M•rl.1, l metes, Po• estados : l:lrazil por lodo> os Rendim<nfo do dll 
10 

, 
15 

de 
· . , A companh,. de Lot~s Na- tão de.w: O_rcnuo Uller.ino, q~e rahyba · J·cbRe rntcrinlt,;ntc. paquct'5. Dttffllbro. 

e- tion><>, S3llsfarcnd? ! mlmçlo d< <;ttfo va, pro,,tar ,eitvanl<S Dia 3 CrNTRO IJ0 ESTADO oo Rio o. 
te que lhe foz o Sr. M1mst,o da fo. snv•~ i nos, o rara Parahyha. José Dominb'O', 3 dias, Par.a- Do Thezoumla 

vo e « :nda, tteolhou ao Thesouro fc- Acceilo, portanto, com o maior h ba • Spalmo no NOlm! Da Pónte 5anhaú 
da, dtral a quanlia de 617:999$99,1, d .... necimcnlo, o alludido Di- 1

1030 Cario$,. 1 hora, Parohyb• Rq,>lstrados >té I t 112h da ma- Do TamW 
ta<fo. ' smdo ~ (ll'Ovtnicnte ploma, mas prcviammtcronlesso Fraqutr.1 cÓngt,nita. nlL\ Dos dou• alllÍllhos 
05 pa- do nove quotu , • ~ e o_ pouro volo/ dos mode tos str• Maria de Souza, 35 annos, Jornaes e Impressos olé 12 h. da Do mttcado do porto 

alaonçado 18:000$ de mui~· hvas is v<ÇOS que hei d• prestar • esse viuva, Parahyt,, Tubcmilose . manhl. Do maw:o 
quotu que não tempo lnstituto_- lilo somente pela falta pulmoMr. c.r1u alô 12 112 h. do lard<. Do Jaguaribe 
recolhi,. de hablh1a~, porquanto me acho Dia 4 f>a:NAMnuc:o. SuL DA R&u8UCA Do matadouro publico 

~= 14IOIO 
153SMII 
418PIO 

20t'IQO 
1!5$100 

141S600 
. revestido ,d:1 methor vonladcpara Oara de tal, 80 annos, Pua- E E.xnRtoR. 

ptllo, mi~- bem servil-o. . . hyba- lmpaludismo chronico. 1:«a2$10D 
[Yl;,no, d,g- 0.C~ro-mc dos{jj, iá ,ot,da~o Uma crionça, Parahyha fra- Registrados alé 1 h. da lard<. = ==========~ 

-nos 3 garrafas -dd>il1xo de qualqutr ponto de qucza congenita. Jomacs eimpressos at~ l 1f2h GOVER·o DO ESTADO 
... so capilé de abaca- vista com o progmmm:a do ln- Dia 5 dl tarde. n 
tamol•o e achamos stituto Historico O~phico, tio Antonio Sebastião dos Santos, 

frito o seu pre- dignamente representado pdo seu 35 .. '-'®e:. casttdo P:trahyb.i- __...atHr,o-
illust~ Prosidtnlc_-Ex.•• Snr. Dr. )ll\i;b. ... ' ' - Pmeitifi&da-Câipfüü'-1 . MMINISTIIAÇÃO oo ~-- Plf. 

ieticadeza recom- ,~1inc1scb Scraph1co da Nob~ . . SIO&ITE t>o EsTADO, MONsENHOI 
ao publico o c.apilé honrado 2,0 ' 9ce-Presidr..n't:dcste O Administrador, Mal&dotro PubltCO WALFR.too Lr.AL 

. losl Campello. Estado; e bem ass1Tntt>mos seus OtrmWo Josl Vt/Jlo Bamto. 
ilia d' a - rcsp«-tivos actos; ' • poi5t requc- --..,!,-~ 

111. {)Cf'lflÇOSO~~- Tendo o Mimsterio do Ex.te- sito os.competenteses~utospa'ta aovlmento doahoap itaes 
ko de medlc:ina do communie.1do ao cfu ~ ruc gmarem no cumpnmento dos do dia 14 do Dosombro de 

,.i ...... de Q!,eiroga. haver 1t Leg_ação d~ halia i11a• meus dovcres. 1906 

Beaos abatidas 
0EZEMBR.O 

Dia 15 

Decreto n. 310 
De 15 de Desembro de 1IICMI 

~ . rc:irds: ~~~ 016~~-~:~~ra~ Saúde e Fraternidade. l10SPITAL O~ SANTA IZABEL 
.,..,..._ g~~ mtmO$t-!4 zil sobfc o serviço de arqueaçlo o socio CQJTCSponde.ntt, Existiam ein tratamento tn 
.... ~ ~ ~ancn.B c:o~muc:,- de navios e. infonnado que me- Enharam J 

9 
o 

Oj instrucç6ts sobre 
a cobrança da divida 
lldiva e a fiscali,a§lo 
da taxa dt horanças e 
legados. 

-~ _.. praça, SR. l'IMI Va- diante certificados de bordo se JOÃ0BAPTISTA Pum> RA.>W.no. Teve alta 4 

:-. 
• e.-. com 3 lindo, citro- teria o conhecimento miproco falleceram O 

~• ~ com os atpf'divos blocos, disso, ficando assim os 1t1esmos -~ ficam em tratamento 60 
- • - sms bons ln,$(uaes. navios li\'rts da obrig1lção de m<- RETRETA se;oo 

allal ....... , ,\gaadett~ ~ dcllada lem- didas para o p::g,mmlo de I>• Homens 39 • __.,Dia _. bnmQI dos 1nlatigaveis commcr- ""' de porto e outras, o Sr. Mi· . Mu!hettS 21 
• --........ àlnta r ('()mprimmt.amol-os. de-- nlstro da fazenda solicitou ares- Programma das partituras que Os Drs. Ma.ro;:t e Ho.rdman 

..a - ...,_.,., .,.. sejlndo muilas f'~dades no peito a opinião do seu collqa d_evcm ser executa.das pela mu~ visitaram as cnfenn3ria:,,. ...,=-~ -o futuro. da Marinha. s,c~ da Bala!hlo de_ Segurança, HOSPITA oe SANT' ANNA 
p,l!lnlUa ~ llOJC no Jart1im Publico. Existiam em tí31llmcnto 71 

-

• - ~- Esteve no Ministerio da lndus- O Sr. Ministro da fazenda SO· I .• PARTE Entrou o 
~ • armada. tria. em conferencia com o Sr. lic.itou do seu coUcga da Via~o . • Teve alta 1 

Q.Ul.1ltopollll.Yel Dr. Màtud Calmon, o Sr. Dr. providenci~ no sentido de serem 1.• Marcha Linda Juha.. falleceram O 
• nu fbroa, de otw.akTo Cruz, DiredordeSaude remettidos ao Thesouro federal, 2.a Bohemc, (v1,1lsa) ~a op. Bo~ Ficam em tratamento 70 

• lllln,. Publica. com regularidadCy os balanços heme d_o Maeslrc Puccmi). SENDO: 
Versou I conficn:ncia , ct:rca mtnsaes d:u Repartições dos Cor- 3.•. final J.• da op. Emane de Alienados 30 

l lQUIOAÇÃO da polici.a ,anilaria de anim•cs reios e Telcgraphos • da Estra• Verti,.) . Varioloso, 7 
WNDf.{ilã NA TORRE ElffEL illl[ll>fladoó pan, rcproducção, r,. da de f erro Central do Brazil. .4:' Overtu,:a da op. Cavallana Outras moleslias 33 
~ ~ pag ando .astffltado que o gado da --~-· Li1cira de Suiofé.) O Dr. Hardman \'isitou as enfe.r-

tla!, à.,._.,.. 38IOOO. lndia, chegado ao nosso porto H , d I ~•t t 2.• PARTE marias. 
~ .-. 11& de aaa- um pe1o paqu~• s. Loaroi(fJ, sent BVISta O 08tl U O . . . ---------·--··---·---··· 

liiiii" r todo eununado. 1·' Supphz,o, Scena AnaeTro- Medalhas perfumadas 
~ 111D Portuauaas • - · Villa de Conttição do Piancó, vador de Verd,.) . . 
....... Duia OOIOOO. 6- O Sr. Dr. Miguel Calmon, Mi ffl1 5 de. Outubro de. 1906.. 2.• Valsa ~meha_ off. 1>el,o c1- Sensacional novidade de per~ 
..... ~ t,lst,o da V-mçlo. recebeu da Em· dad.lo Scbasli.lo Paiva (S.hra~ fumaria européa. 
~ ele Z<phJr Duzia baixada Americana, pouco dopois lllu~tn.'S dCi~dã?S / ~•d:nl.c e 3.• Porte-puril da op. Cavalla- Preço- Uma 1$500 
~~ 3- illOOO. · · d, assumir a dirccçio daqueila ~ cm rot O 

.,:::.;~~~ " onco ria Ruslicana do Maestro Mas- R <bera J Etcl . e, 
, .. -,_ lll'lacoa e de alrcs. um Sc«daria. as base de um pro-- rograp co ) no. cangne.) ,ec . m . vmo & • 
._, · jtcto para cs.btbclecer-~ o servi- o conccitu;ado orgão de pu- 4.a Dobrado Umbcrto 1°. Em duua 9~ndcr-se-hão com 

MANoE· tt. DE SÁ. ço de penrmta de cm:omm~das blicidade-ácssa C..apital •A Uniàol Rc.tira-sccomo OobradoSmido). desconto vanta1oso. 

--Pelo Medico 
Alfrodo Rabello. O Monsenhor Walfredo leal, 

;Vice-.Prcsidente do Estado, us.:n• 
o, da attribuição que lhe é con­

ferida pelo artigo 3õ ~ 1 da Con• ---RENDAS FISCAES 
ituição do mesmo Estado e em 

virtude dos art. 37. §i unico e-81 
§ 3· do Lei n. 256 de 9 de Ou· 
tubro de 1906. 

Recebeclori& de Renda.a 
MEZ OE DEZEMBRO 

Do Estado: 
DECRETA: Do dia 1 a 14 • 

do dia 15 
Da S.nla Casa 
De I a 14 

,. Do dia 15 
Do MLinicipio 
De I a 14 
Do dia 15 

6°'989$169 
2.-954$170 Ar. 10. Continuam emvigoros 

Decretos nos. 202 de 14 de Agos• 
1:598$700 to de 1901 e 219 d• 19 de J•· 

55$800 lho de 1902, com as aeguintes 
alterações: 

1 
=

4~~;~!g tê:~i~ioA o p~~:~~~d~s f~~ 
- --- tos e o solicitador da Fazenda, 
67t106$549 refere-se. não só á cobrança exe­

cutiva da divida, como a que fôr 
feita na Secção do Contencioso. Ferro Via Tambaú Art. Jo. Nas execuções em que 
servirem como Ajudantes do pro• 
curador dos Feitos da fazenda, 
terão os Promotores Publicas ou 

Mcz OE DF.Z.EMBRO 

Rendimento: 
Até o dia 13 
Dia -14 

575$300 seus Adjuntos a porcentagem de 
· 23$000 J ,; e as custas correspondentes - =-- aos actos que praticarem, ficando 
598$300 assim revogado o art: õ da Lei 

• 1 ;::.;_- -·-----------------.... -----------
C aj ur11. º ~E a 

DEPURATIVO 
71 

Empregado com a MAIOR EFFIOACIA no rheu­
matismo cio qualquer naturEZa, ~m TODAS as 
molestias da pelle, naa leucorrhéaP ou flôres 
brancas, na asthma, nas molestias dag vias 
rospiratorias, nos soffrimentosoccasionados pela 
impurm,a do sangue efin I mente nas differentes 
fórurns da syphilis .. 

-PREPARADO VINOSO Approvado pela illustrada JUNTA DE HYGIENE do Rio de Janeiro 

AU0TORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883 . ....... 
ECHOS &NOTICIAS DeJJOSit:arips-MANOEL SOARES LONDRES & C. ª-RUA MACIEL PINHEIRO-Parabyba do norre. . . -

T- ........., o pra,er de 
IICO!btt, no ,:abiMte desta redac• 
çM a 1risita do dhlincto sac<r• 
....._ podn, Matbias fmr,, um 
dai ..,..... IMil csdatc<:idos e .......,.,.<lo de-o parahybano. 

O apm:iado lttl<mo leve de­
__, ~ nesta 1'<lacção, 
JIIIIIXlffl!lld e examinando Odi­
.._ as olfldna da lmrrcn .. 
Ollidal, Olldc é impmsoonosso = ~ optimamcnt. ---.lo com o 1ueioedrs-
esvolukwnlo das rderidas ofíi-

• neaociantt5 desta 
- 5mL J. El<lvino li< C-,es• 
álloleádos coa uma grande asa 
• alçados < oulroo gen<r0s, t~ 
-• delicadeza de manosear­... com altlun• lapis, muito in• 
......._r<damoda grandeca .. 
• _,.....,. 0 . !1<, do,quaes são 
,_ IIIIKIOt dl!positarios nKft Es• ..... 

Maltoel,ripdos. 

E' eiperado hoje no porto de 
Cabcdilo, o paqadeS.Sah-ado<, 
'IR .ap6t a demora do costume, 

-- o ffflo - 0$ portos 
..... 1 ,. .•• ..,_ _,.in para Ca-
Wele-- landía conduzindo · 
a •Ili e panag,íroo. l 

Vinda do R«ifc, acha.., mire 
IIÓf, plHllldo II feri.n do anno, 
com a 111• ex-- bNnilia <> distin· 
do e ínttllipnte lC2dttnico de 
clft-ilo~Caldll. 

Do , íoinho úladodoSu~chc• 
,. ou Jaonlcm o inldf,gente moço • 

FOLHETIM (250) 

llDlUllUK PEREZ ESCRICR 

A Peccadora 
ROMANCE DE COST UMES 
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Ili 

Coutiuun n farç.~ 

enferma, t~ci um grande pmu r cm a apertar nos meus hrac;os. 
Entrelanto, seria para mim um duplo moth•o de agra<h.-cimento 
se participasse a Rosa que \' im vekt logo que soub.c do seu p.,. 
radciro e da sua desgraçai e que a minha pem1anencia em Paris, 
onde me chamavam assumptos do maior interesse. foi o motivo 
de não me ter apresentado mais cedo n'csta casa. 

O medico, escutando o humilde e agradL'Cido discuiS0 de 
Alberto, pensou, sorrindo-se interionncnt.c, que nlo era 1>0ssivel 
que no mundo existisse um hontern tóais modesto e bondoso 
que o que tinha deanle de si. Mas o dr. Paulo conhecia perfei• 
tamente Alberto Sanchez, e não ignorav3 que tudo aquillo era 

uma Sa~c~: ~~~cbJraa e~!~n~~ odg~~::~~ signaJ de despedi-
da; O. Paulo rcsignou~se a ape:rlar-lh'a para não inspir3r descon­
fianças. 

Quando Alberto se viu dentro do trem de praça, que o es­
tave esperando junto á grade do jardim, cxhalou um grande sus­
piro, como quem se sente livre de um grande pczo, e disse fa l-

b.odo ~ h ! i~r~s~; :l>occado horrivel, porque me convenci que 
é muito difficil enganar as pessoas a quem inspiramos desconfi­
am;a, e n'esta casa estou certo que ninguem acredita nas minhas 

- Eu creio, disse D. Aquilino diríbrindo olhares turvos em palavras. E, todavia, tenho que volta r a ella, 1>0rque estão lá mi• 
redor de !-i, que o senhor me conhece, que o senhor sabe quem nha mulher e minha filha. Junto. se encontra lambem esse meu 
eu sou, porque nie viu mais de mil vezes nos campos da bata- inimigo lrreconciliavel que ao primeiro raio de luz que se lhe fa­
lcl~a.,.ca .. usac1unedoh0esnrapa1111tl0o 1 ",,•,•,, fipele~1ra10> ,r~gance

11
za1,e~, !,1:nº, ,~uegs"',·,nl•· que es tas ça no cercbro me o.ecusará :mie os homens de um espantoso cri-

.-. ~ ..... 1st ,, me. Oh! não, não posso deixai-as alii, preciso trazei-as commigo, 
- Nc:gar isso seria n~ar a ,•erdadc, respondeu Sanchez fa- d~ Por onde der. 

ztndo esforços por se sorrir e manltr•sc sl'J'eno e tranquillo. AlbertJ Sanchez deplorava o n1au successo que tivera o seu 
Poi~ então vi com D~s e cuidado, cuidado em se pôr honoso crime de Puerto-Lápiche. 

deantc de mim, porque j.i sabe que tenho mis obras., e. não gos,. - Aquellcs malditos, murmur2v.1 (elle, Athanazio e O:ts~r 
to de franceus. fizeram-n'a bonita! Se eUes tivessem feito a cousa como se ajus-. 

E o 1ouco, agarrando no braço do enfennt:iro. affastou-sc tou, não me via cu agora na tenivel situação em que me e.ncon• 
de aqudle sitio. • tro, nem tampouco estaria á merd do duque. 
- Pobre Belmonte ! disse o medico em voz baixa, depois de uma O infame marido, nem sequer ante a resignaçJo cv:mgelica 
curta pausa de sua santa esposa, que elle 0011 sabia ser incapaz de o d~un-

- Sim, pobre homem, repetiu, tJo distnhido como machi- d.ir, smtia nascer do coração uma ideia digna do enonne sacri-
nahnentc, Alberto Sanchu. ficio, do inconcebivcl martyrio da desventurada. Rosa. 

E como do.cjava 53.hir de aquelb casa e ÇC5Pirar com de- Nada d'isso o detinha, nem scqutt essas justas considera· 
safogo, continuou : ções lhe brotavam do ccrebro. 

-Sr. O. Paulo, a{,rr:tdéÇo muito a sua am:1bilidade e sup- _.,.A 
plico-lhe que tnnsmiHa. os tmus agradecimentos ao nob~e e gt· Alberto b3tia na testa, e emquanto ~ carruagem ,V\,Wva ra• 
neroso sr. duque de Bauna, que tanto tem feito pda minha :dcs.- pidamente em diiu:ç!io a Madrid, ia recordando uma 1.or uma 
grasada ftmi'ta. todas as vloltnlas emoções que soífrcra na casa de saude do 

O medi o i:lctinou um pouco a cabeça em s.ignal de assm- duque de Bauna. 
fimcnto. .. , De repente. um estremecimento nC"\"OSO lhe agitou lodo o 

Dctrro cm ll'CS dias.. continuou Sand,a voltarei, e se o I ~rpo, da cibeç.a. aos pés. acab:tva d~ lhe ,,assar pela mente a 
M'flhor cn1cndtr quf a minha presença não podm 1>rejudicar a ~ pergunta comprometledora que sua filha Evarista lhe dirigiu. 

- Oh ! tornou elle a dizer com!igo, não é JJOSSivc.l t>lll me­
nos pal:w,as formular uma accusação mais terrivcl do que aquel· 
la que minha filha me dirigiu , 

E Alberto Sanchez raciocinava : 
- Se fosse pcml\l.C um hibnnal, estava perdido, porque se • 

se chega a saber que na nou1e da graudc nevada, cu ia no car• 
ro, com minha mulher e minha filha, guiando o cavallo, então ... 

Alberto f ez um gesto horrivel, como se sentisse a mão do 
carrasco assentar-lhe no pescoço. 

Depois, serenando, exclamou : 
- Ora ! disse ellCy para que são estes receios, este medo ? 

Adean te, não :é possível re1roceder, demais, eu não sei viver, nem 
posso viver mais como até aqui; preciso ouro, muilo ouro, e já 
que a marque-...a de Tilma o tevi, será ella quem m'o ha de dar. 

Alberto, encostado 3 um dos angulos do trem apertando o 
coração para conicr o.s suas palpitações apressadas, via p.1ssar 
pelo cercbro cm tropcl tumultuoso mil ideias desencontradas per­
turbando a serenidade que t!lo nccessaria lhe era n'aquelle mo· 
mento. . 

Chegou ~m a Madrid e, ape.ando-se na ma J~ :\tocha, 
dirigiu-se a pé para rua dei fúc:i.r, onde ti nha 3 succurs:,t dos 
seus disfarces. 

IV 

A bon osposn 

Emquanto linha lagar a scen::,, no jardim da cas::,, de sa.ude 
de Carabanchel de Cim3i que acab.ámos de referir, o duque: de 

t~~ a~~fu-~Ós dia!'is ~:~;;::1~ ~ a~ra~:l~citi ,~. aposentos de 
Rosa cslaYt!. muito 31cgre, porque :\ alegria de um c~o que 

recupera a vista, é. e _bem isso dtve comprchendcr, sem limites. 
Por alguns momento~ aquella pobre martyr esqueceu to­

du as suas penas, que eram immens.1.s, pe:nas que tinham aug• 
mmtado com a profunda obscuridade, a internunavel noutc cm 
que vivia, porque para um cego que desfmctou duran te vinte e 
quatro annos o precioso dom da vista é muito triste a vida de: 
recordações a <1uc enlrega a todo o instante. • 

Rosa pensa"ª muito em Alberto, cm seu esposo, que fóra 
para ella o primeiro amor e tinha a desgraça de o amar com 
tocfa o sua alma, apczar da sua inqualific.nvel conducta. 

O seu :imor era Ião grande, tAo \'Crdadeiro, que não tinha 
querido nunca dar crtdilo ao que se dizia na aldcia a respeito 
de Alberto Sanchez. 

Como era possivcl que o pae de Evarista, da filha das suas 
entranhas.., fosse um malvado? 

(Conlinúa) 

... .,. 
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D~,ibrio 
MAN0l'I. SoARES 1.oN0IU'S- O I.• Secrcllrio 

De ord<m do ddadio lnspcc­
lor dosta Reparliçlo laço publi­
co que lia marcad& o dia 15 do 
corrente ma a 1 hora para se. 
rcm armnatactos pfrante a junta Rua M:tcicl Pinheiro Etvm10 oe Ah1>PADf .. 
da .,,.._ Repartiçio um avalio, -:-
sele alas com arreios e oito João dJi Silva Ramoa, M.,_ A PREVIDENTE 
ptmeiras com esporas que dei- dicopdaUnh·enidadcdeCoimba, 
XMllm de s,r arrematados cm Ca\'alhciro <!a Imperial Ordem da f -16 O bito ·1 

~~•u:cia~tem, conforme lõra ~~~~~~:"~~do~=~ ► Con,ido os socios 3 n,colhe-
Sccrdaria do Thesouro do Es- Jesus Christo e de Nossa S&hora :rcm de accocdo com_ a nova ta: 

lado da Par.ih ba, cm 12 ~ D<>- da Concci~lio de Villa-\'içosa, f"e bella a quota do sooo, _h,!fl'a,;. 
zcmbro de 1~ dalgo com exercido no Paçolm· 1~s .~crmra ~~ ~"t·m1 Cf'nf.a-

. . pcrk'I.I do Dra1i11 Socio Correspon- ~ ~ 1º• occo • em rlX:hctfo o 
Servindo de Sccretano de-utc tb Sociedade das Sdencias I att= -0 ,.de, D«cmty.,_fl~\ -' J1tS1í\"a 

i\k'<lk:as de Llstxt--3, e da de. ~\e-, ta de ... o· 0 até 4Jd~,,sa 1i'l qu~ 
------'----,--- ldicina de Pariz, etc., etc. _ -1006, sob_pmn-a ~ ·: ... \ndrom~ if.1 A N NU N e I os Altc-,,to que, tendo empr,gado 1 ~~ d\~- -,, de li" 
~~--------- 1 em meus docotes durante trinta ~ em t 

1 

Casa ver para crer annos que •xerço adiuica,todos ide 1 • 
os depurativos conhecidos 
nacionacs, u - Acaba de llC!ber ptlo 

comp!et'l de especiA1ibdes que DM 
uc com o lalleci- Cidr2 lnglcza 

55 roei Epiphanio farinha tadea ( especial par.a crianças) 
_ 4 ~ e •. de Siqueira, foi ,dmittido o _ub- Biscoitos Francezes e lnglez.cs 

"" C. de A~eiredo,aoqual 1s1ttuto Coruiô Ra s, _contonu- Cerveja prcla lnglcza 
. ·o o rcsfabcfcomento d, varios · ando a sociedade com I il ~ocaos. AguàS Míneraes 

na_ a -=., des doentes~ de cuja cura cu tinha I ficam em observaç:ão ~ub- Co d. 
com carregadores dt:centes para, des.am:nado com o em~o dos stitutos O. Corina Ramos de'VU· ~~/'!::ial 
condusir ao cemiterio; encarrega- outros depurantes. · concdlos Anizio Borges Motl· ld ret 
se de ?,>S de 1odo ta_manho e O que fica dito é_v<rdade, quelwro de '.\\dlo, Joaquim -Etclvino ""p diversos 

Parahyba,-16- 12- 906. de enterros com a 11\alOr bre.1- confirmarci, se ~reaso for com.Biztrra da Cunhá, D. Oizdda u _ Esbenscm 
-~- dade e aerec;osmodicos;garante o juramento de mo.i gráo. Galvão da Cunha,, D. Miner• ~•--•.:.-.-... 

Estado da Parahyba, 5 de De- bem scrv,r a todos. R .1 d Ih d vina de Araújo Leal =•-... -
zembro de 1906 AVISO Na mesma_ casa cncont~o-.se co., 22 e Ju o e ISS4. S..-cretaria da o;;ectoria d"A Linll"ll do Rio 

Exm.o Monsenhor Walfredo Leal, • colchões nac1onaes de pnme.ira Dr. João -da Sili·a Ramos. Previde;,t~ em l I de Dezembro Compotas Amaic:anas 
...., M. O. 1.0 Vice-Presidente do j. Etelvina & C.• pedem aos qualidade. ---=--u...."~- de 1')()6. A=~~~-• 

Estado ~~;~11~1~~ J~~ezJ~ ~~~[;~: Ven- ham o 1· Secretario 
Participo a V. Ex.• que hon- cm o seu estabelecimento ,Bolina Emulsão de Píqui EJi,úJú, dcAndr:adt:. 

t~, de 0rdem _do Jo Delcga~o E.lcgante.t uma mimosa lapizeir~ Adrnirar e comprar os bellissi-
lo1 poSfo em hberdade Francis- que estão destribuintlo como prc- mos postâes, com flores em alto Phospho-iodometbarsiuato Scicntifico que inscrevcu--se D. 
~i~oMi:~d~tu~bi<J:." acbava de- sente de festa. relevo, animaes em ·:eludo cor O melhor r«0nstituinteconhc- Anton'ia: 1'r\orrei.ra Peixoto. com , 

~ natural e aves com pennas natu- cido e appticado wm grande1i re- 35 annos_ v1uva. e rezidente em 
. ~ • - raes. sullado.,s nos casos de tubuadose CabtdeUo, a qutl strá admittida 

D,a 6 Aviso- Ultima palavra em cartões Po•· pulmonar: bronchif,s toss,s rc- se não lor contestada dentro de 
Participo a V. Ex.• que hon- taes. brldcs ~thmas n~n-~sas esc:n.1., 34 dias. 

tem, de ordem do to Delegado Conslando-me que em , ~ar- Venda exclusiva na casa lfulos 'pltnspha1.ura Chio~ de..' Secretaria da Dírcctoria d ' A 
desta Capital, foi posto em liber- reiras ~ arra~lde desta t:3plfal, EsÍ,e prep3 r.tdo ~ confocciona--iPre,,,i(iente em 14 de Dezembro 
dade José Cassimiro dos Santos, ha uma comm1ssão agenc1a~r:3 · GRJZA & PETRUCO. do com escrupulo pelo provecto de l90ó. 
que se adiava recolhido por dis- de esmolas com o fim de engi~ R. Maciel Pinheiro 68. clinico Dr. AraIJjo Jorge e AJrre- ! O l.• Secretario 
turbios. um~ Capei~ alem da ~ue 

1
alh - do Barros. j ELvlOtO ~ A.'i:ORAOE. 

es!a co.nstnundo a E'<m. Sr. D. lnnumeros attcstados de pes-
Dia 7 M•~ervma de Alcantara Ccz.ar, a Escriptorio de Advogac'a e was abalisadas tém rec,bido os 1 -»--

Participo a v. Ex, que hon- ~•ca aulonzada ~ela ~ulondªde T abellionato seus fabricantes. Si tio J a O'U:lribe 
tem, de o~dcm ~o 10 J?elegado te~~i;;;-;~svÍlé;: rueº :;~sd~ Ouilhumc da Silveira . A' ,-cnda e_m tocbsas pharrna- Este importinfi sitio que se 
ies,ta _Ca~1tai,.fo1 recolhtdo Jos.~ vem concorrer com as seus do- - ADVOGADO- c1as e J~ITQ GERAL vende por preço ba:atissimt?, alem 

n,0!!_10 e .. orres, para aven nativos senão para a conclusão . de ter a vantagem.de sers,tuado 
guaçõ~ pol!cia~. . . da Capella da referida D. Miner- r lgnru:io 1Ei•arsito PJtARMACL\ I.ONDRi:s no suburbio desta capitill, con-

f '?ran ho1e d1stnbmdas as r~s- vina Cezar. E, ainda aviso a to- Escrivão, Ta.bellião e Official 2 tem quasi 2 kilometrosde exten-
"jt!vas ' a 72 p~eso~ 111

• dos os meus parochianos que "Dt..~... • 
1 

ção, cercado a aram, farpado com 
e l!s1~e, 10 na nnana e 1ca111 não " imrn,n~- - - .... ~1.l)~specia'. _.,,,._ estaqueamento de pau.ferro, es-
e~•:nd0 75 que 5. • d. as ou qualquer outras obras Ru,\ MAOEl. PiNt-~"'1-o 13 V '"'· d paço par,1 12 vaccas de fefü;ter-
c~a s, 8 ~ronunc,ados, 5 111 1• piasaquemn~oaprcscntar licença . . - .. .. • ... e: apor para es- renos ~ra plantações, abrua po-
o adoS, 2 ahe~a.dos, 1 para. ave- cscri ta da auctoridade cdesias- (Ach~m-se á d1sP?_s ,çao 11 -.... caroçar algodão 13.vel e melhor destacidadt\ mui-
r!guações pohc,aes, t por d,stur- . P seus chentes das S 3!> l0da ma- :-,,.,. tas fructeira:. ~ uma bem con-
bios e. t por embria_~c.zsendo: 47 tu1iarahyb.1, em 15 de Oczem- nhã e de 1 ás 4 horas da tarde.) da ~a marca iugleza struida casa de vivenda, dctijollo 
JX!r cnme de hom1c1d10, .11 por .b d 1906 1\1 h 11 s & e e c-oberta de tclhas com os St· 

cnme de roubo, 4 por cnmc de 't,o~RlOCONEOOVIClNTC FER- Lloyd Br<><'1'lei= ars a ons . guintcs commodos: s,lade,,sito 
furto, 4 P_Or cnme de fenmentos, RER Pl.M.Eh'TEL w.J u v e de jantar, 4 quartos grand~ 

~':°:rin~~,~~ !~u~1r~~ ~~:~O: -------- M . Buarque & Ct. cosi~:~ dis.pcnsa e quutos para 
me dedeflo~men!O, 2 fal!e!1ados. Vende-se Li11lta dt Pernamhaco d Pará J (abr na ' 'To1tt Ejfier·. 

1
1
lO~ardi;1~~b~"~~ ~h~~iliria~ Uma Victoria em muito bom rcduqy]o do Prt'f'O de passagms Rua Maciel Pinheiro 51 \. ~ ~RKlOES OE S.( 

guez. estado com dois cavallos arrefa- me~1j~ Jf~~~li~~vaq1~:fc~~1~:: Pa.rahyba. ~ 
~dei e l lr~lcrwdtd,e. dos por preço conunodo. A lr.ilar menle inau1:urada esta linha, com -:- Prupr1edade á venda 

ie e e O ,eia, n.r fabrica de mosaico. dous vapores mensaes, escalando M • Vende-se a propriedade tOra• 
Antonio Ferreira Baliltar. (8) pelos portos de Cabedello, Na- erCUrlO ça, a. dois iálomelros mais ou 
- •-.....oc.- -:- tal (entrando no porto), Ceará, Tu- Co .•. d u . . menos ao sut desta Capital com 

Mercado Tambl, a' loya e Maranhão, . e vice-versa, ID!)alw!B 6 seguros mantimos um grande. lerlil e variado, terre-
'! Jj,r ¼... r~t:bendo passageiros, cargas e . e Terrestre no, adequado ao plantio da can-4'ã'!f na1maes. . C..1.p1tnl 2,000:000$000 na e quaesquer outras la,1ouras, 

Moz de Dezembro .,J. ~·-) Os vapore~ dest~ados p..ira ncorporada pela Associaçã.o dos contendo engenho devidamente 
{..l..,f""-..· esta mesma hnha, sao o Per• 1 . aparelhado, mo,•ido a agua por 

RENDA r:o r>IA 1 A 13 514$100 ~1::.lí. d:. nambuco>. e O ~anela•. Empregados no Commercio. uma roda de ferrode 40 palmos 
> 15 21$800 ~~ O~1lro-s1m1 av1za tamb~m ao Rio de Janeiro de diamelft\ casas de destillaçã<>t 

•lS$900 ~ pubhco que de ora cm diante.as de vi\'cndl as!;0bt'3.dada com 7 
, passagens de Cabedello a Recife Agento do Parnhyba espaçosas salas, 6 quartos, além 

foram vendidos hontern, lScar- Homem essa ~ Caoedello 3 Natal, quern_cslas Eduardo Fanaudt'S de outros compartimentos, uma 
gas de farinha e 90 kjlos dt hnhas, quer na~ demai~ e>,,1sten- Rua Maciel Pinhciro n.o 33 regular capei.la, cujas paredes (em 
peixe. -Em casa do Ch.\g-'S a rua Ou- 11:5 ficam redundos a importan- mais de um melro de espessura, 

Mercado Tambiá, 15 de Dczcm• quede Caxias 11.n 44
1 
no Higlt-lift. eia cobrada pela 6lrada de íer- ---..VIIVvvw -- um.oplimo a~udf, alimentado por 

bro de 1906. Não sabes? Enconlm·se todas ro, como se segue: Caieira s. !\Jisruel um:i fonte, abundante en\ peixes. 
noites leite quente, qualhada, côco O , , e em volume d"3gu~ variossitios 

S i L. • verde, fiambre ~ra o saboroso PERNAMBUC Sitio runcho de fr~ictciras, forno de cal, '-';,•ci-
lCI!: o 1vre sanduwich,frit:tdas,cafécomle~te, Passagem de 1•. Ida 15$100 Vende-se cal commum e vir• rode pedra'· cal para ~ixes, 

T e bôlos scccos, é um vertfade1ro , • 11. ida e gem, bem como pedms p:iracons- boa malta, vanas fontes d agua 

F d S S b t
' paraisa na terra. Tem tudo com volta · 21$700 tmcç!i.o por preço sem competen- pota,·Pl, uma grande baixa de ca• esta 8 , 8 as 'ªº especialidade; a cervejn, optimn em Passagem de 3'. Ida 9$400 eia, à lralnr _com Henrique Fon- pim, cercados cm conslrucçiio 

. , extremo, bem geladmha ! ? • ,, 3•. ida e ceca. Ru3 Visconde de lnhauma ~te. etc. 
A Re~hzar-se em 20 de Janet• No genero é inncgavclmenlc a volta 13$i00 no. 9 e com o proprietario abaixo. f. 1 uma propriedade qu,, de-

ro proximo. primeira L'asa da f'arahyba. NATAL Parnhyba1 7 de Novcmbt'o de vido á natureza de sel,\s lerreoos 
.A's 7 horas da mA.nl~li. haverá - No emtnnto n poucos dias 190ô. e a sua situação,seimpõe aqual-

m1ssa cantada na egreJ:t, de N. foi aconselhado pelo !ncdico lo- Passagem de t•. ida tSS700 José Feliâallo de Albuqurrqw: quer out:3 em va.nt.gens. . 
S. Mãe dos. Homens, snhmdo da mar todas as noite leite ou qua- • -. • ida e ;\Í([l{). O motivo da venda é dese13r 
mesma egrcJ~, ás .5 !!oras da tnr- lhad:t e não encontrei quem ti- ,•olta 27 100 {QO dias) 1 o proprietario retirar-se do Estado. 
de ~m Procissão, . a imagem do vesse. Passagem de Ja. ida 13$1 00 . :- A tratar comjoão Lourenço de 
glor,oso s. SebasMo PC:corren- - Fica sabendo o Chai:as tem, • • o advorrados M. e _Mello morador ~· =ma 
do diversas ruas des_fa cidade, e e todas as noites sabo--eis ora volta 21$200 :""l j propn-edade., e na Capital tom o 
recolhend?-se á egreJa de N. S. um ldte_ ora uma qualhada uma Parahyba. 5 de Dezembro de Eugenio ferreira da Cunha e Dr. Oui1henne d.a Silveira, á rua 
da C(!!1cetç.ào,. havendo por esta fritada, urn cóco. um sanduwic"h, 1906. Jo.\o Perrira de Castro Pinto en- ova n.0 10. 
occas,ao, lndamha. cmflm uma especialidade. E senday O Agente carregam-se de todas as cws.ss l ~ ,. : 

.Tnizes por eleição hem óf~di, que me asseveras, EDUARDO ftl<N,\.~Dl:S. ~~t O 
5"i:""º Tribunal F.. Vicente Rallacaso & lnnão 

Os lllm.M Snrs. far-me-h:t ir lá todas as noites. ~~--=- Escriptorio á Rua do Rosario 
Coron,I Manod Joaquim de Conta com minb.1 comp,anhi.t. e di . d . n. 3-1) sobrado. - Acaba de receber um \-:triado 

Sou1.a Lemos, José Ricardo de - Até nos \'Cr. an erros e Jal'l'OS = ~ ~~ sortimento de lindos postáes de 
c.a_stro Ferreira, tene_nte Jo~o Joa- '-Não! Até a noite em asa Dr. Ootscilio ph.1nta.sia, o que ha de mais chi.. 
quim Barbosa, cap11Ao L1bcrato do Chagas. PARA MESA , el-egantt no gcm,:ro. 
José d~ Souza, major_ Arth_ur !'c~il- , O que ha de mais moderno T~mbtm tdn d venda . optimo 
lcs, Miguel ArchanJO d Ohve,ra, E nn TORRE EIFFEL onde REcwco,,11 -orluncuto do mosquikm,s dl' 
J~o Alves de Mello e tenente se encontrão sa melhores prensas Griza Pctrl\CCi odas os l.\manhos cde ptc.ços: d.e 
joão Carlos d'Oliveim. para copia. 68 - Rua) Maciel Pinheiro-68 ersos. 

Vinho Porto diTtrSOS 
Idem de por1!>, Bordcaux 

Collares F C, Viuva Gomes 
Douro clareie~ Otianli 

Santcmc, do Rheoo ele. 
CCIVeju naclonau e aUcmie:s 

Azeite doce portugucz e ft:anccz 

Vifut• d~'"ü.%: 
Vinhos aperitivos 

Vcnnouths francez 
Idem Italiano" • 

Vcllas, Apollo, Etoile 

Divenos: 

ldfflt Oixy, apollinaris 
Idem de ctta de 

todos os tamanho& 

Ooiabada de cascão 
Idem pcsqut"ira 

Sopas diversas 
Cllocot,ite <:111 pó 

~zuntos 
Toucinhos americanos 
Marmelada Rio Grande 

Cognac 
licõrcs 

chunpa~ 
etc. etc. 

-~ -
Copos finos ; preços sem compctfflcia ! ! 

Café moido S. Paulo; 1 k.0 1200 
Crcolin.i .. ~p,.~~-~ ::;;,,..;;,_;...,...:::.__.­

~- TQd,..,,..;;tãs especialida es vendem-se 
RIA MAIA 

TELEPHONE 63 

Botina Elegante 

~ :l 

.-

M.AM:A REQIST'IIAOA 

O mrico superior 
Um preço só 

• 

Ilomons e sonhoras 
25$000 

lhnlt.o~ 
20$000 

Extraordinariamente confortavel, muito elegante e 

mais duravel 

Y piranga- Ca.;.: ex.trao«li~eole !orle 
Ultimo moddQ ameriano 

Para homens; 
20 000 e 22$000 ----

Doposikn:io J. Ete.lvino & o,. 
Parahyba. Rua Maciel P inheiro, 54 . 



ACARIA PEIXOTO 
( CASA DE PRIMEIRA ORDEM N 'ESTE ESTADO) 

DE MANUF ACTURA D E SUPERIORES 

CIGARROS 

S DUMONT,. 
Rio - Branco,-------- ___ , -~-- • u® 
e~·=·===== ®11 

Tentadores, (Palha) Daniel Chumbados i~~ 

Estrella do Norte, etc 

• 

Os PKOPRl ETA RIOS deste bem conceituado estabelecimento, no intuito de garanlir a pure&a e superioridade de 
·seus afamados c1ga11os e de Iodes os productos de sua grande fabrica, mal'llt erl" na oiroção da escolha de fumos e superin­
tendencia na preoaração d!) suaf manufacturas o iocio A. P. PEIXOTO, com 17 annos de pratica essás comprovada n'esta 

,@ 1 importante industria 

O crsdíto crescente dos productos de I eu estabelecimento, tem fei to os gananciosos, sem honra~ sem oscrupulo, o som dignidade industrial, imitarem 
os sllpe_riores C I G AR R OS , 

~ N(.( 0 5; °- · ~Q;~'l;'i llll\lM.JMU>.~1 (ambrli) e -i\,l\l,OR.080~ 

Por isso rocommendem aos srs. wn~umidores, queiram verificar meticu losamente os respectivos rotulas afim de eouparom ao desprazer de fum arnm 
C I G AR R OS fabricados com fumos ordinarios e nocivos a saude. ,. 

--·----....._ 
A TABACARIA P E 1-X ó TO 

86 empT0ga nos CIGARRO," de sun fabrica, fumos VelÍ10s o escolhidos, isuitos de qualquer composi~ào. 

Previnem, po1:tanto aos sr . fumantes, que os fu]!~J novos prejudicam a saude, produzindo ~nfermidad.es na bocca e g-a.rganta, 
..... ,.._ ,,.:;_;;;;;:;;;-:~"":;Vl(',en_do o lrnpno cerebro das pessoas q~:téem por habito tragar a fumaQa. O escrtqmlo hygienico ne~t.e sentid.o,- é a 

principal garan , '1' ~ 
- T •BAOA Rlà PEIXOTO 

Os dIGARROS da TABA CAIA PEIXOTO vendem-se em todas u.s casas de conf1auça 

CHARUTOS FIN OS ! 
Gs Gharu1os <l~ JEZLER & IlOENING- Ca,hoei.ra- Bahia: Bouquet de Havana., Cromo da Bahia, Linda Rosa, 

Havanezes A Concorclia, Victorios·a, Marca Preferida, I rmãs, Flôr da Hespanha, Don- ­
zellinha, Punch, não temem compotoncia m t1ualid.icle e preços. 

Vendas em grosso e a varejo na TABACARIA PEIXOTO 
PEDIDOS DIRliOTOS !'ARA A FA.llRJOA.-" FLOR DA BAHIA "-Cachoeira-Bahia, SEM NENHUMA CO:MIS8!.0. 

A. P. PEIXOTO & C.ª 
14- RUA MACIEL PINHEIR0- 14 PARAilYBA DO O RTE. 
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